
No dia 24 de junho, as crianças da Turma do 
Golfinho (Turma flex, de 1º e 2º Período) e da Turma 
do Pinguim (Turma de 2º Período), da creche do Lar 
Espírita Esperança, unidade da AECX localizada no 
bairro Salgado Filho, vivenciaram uma experiência 
educadora incrível: visitaram o Recanto Feliz, uma 
Ins�tuição de Longa Permanência para Idosos, 
localizada na Rua Bonança, 135, no bairro Betânia. 

A a�vidade, fez parte do encerramento do 
Projeto “Respeito e Cooperação”, que contempla o 
Plano de Curso 2025 da creche, que tem como 
temá�ca “Formando cidadãos para o futuro”, 
visando o desenvolvimento integral das crianças, 
não apenas em termos cogni�vos, mas também no 
que diz respeito à formação é�co-moral. 

Com olhos curiosos e corações abertos, os 
pequenos foram recebidos com sorrisos largos e 
braços estendidos pelas idosas que vivem no local e 
que, por alguns instantes, pareciam reencontrar a 
própria infância.

Durante a visita, as crianças cantaram músicas, 
houve contação de histórias, par�lhas, entrega de 
car�nhas escritas pelos pequenos e de kits de 
higiene montados com par�cipação das famílias, 
que enviaram vários itens para serem distribuídos 
no local. 

Foi uma manhã de muita emoção e integração 
entre gerações. Uma ação que gerou muita 
conexão, valorização, afeto mútuo, respeito, 
empa�a, carinho e muitos outros sen�mentos que, 
sem dúvidas, ficarão guardados na memória. 

Ao final, a despedida foi marcada por abraços 
demorados, promessas de retorno e por lições 
valiosas resumidas em duas frases: “o amor não 
tem idade” e “gestos simples podem iluminar e 
alegrar a vida das pessoas”. 

O Recanto Feliz atende cerca de 20 idosas. 
Informações sobre agendamento de visitas e 

doações podem ser ob�das no telefone (31) 3383-
1280.

O Lar Espírita Esperança está localizado na Rua 
Dr. Samuel Hahnemann, 99  - Bairro Salgado Filho. 
Seja um associado e colabore para que essas e 
outras ações sejam man�das nesta e nas demais 
unidades da AECX! Ligue para (31) 3334-5787 e 
saiba mais. 
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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

LEE FAZ VISITA SOLIDÁRIA

Associação Espírita Célia Xavier
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Amanheceu e o trânsito de en�dades espirituais 
con�nuou intenso na humilde moradia de dona 
Isabel. Aniceto conversou em par�cular com 
amigos do plano invisível sobre a incumbência 
recebida de Telésforo, cujo principal obje�vo era o 
combate a�vo a uma grande coopera�va de desen-
carnados direcionados para a maldade. Engana-se 
facilmente quem pensa que não há organização e 
método entre aqueles que se comprazem a disse-
minar o mal.

Enquanto isso, André e Vicente constataram, 
pela quan�dade de trabalhadores espirituais que 
pernoitaram no ambiente, a importância de 
núcleos de serviço como aquele. Foi então que uma 
senhora se aproximou e exclamou: “Que o Senhor 
recompense a nossa irmã Isabel, concedendo-lhe 
forças para resis�r às tentações do caminho. Por 
haver descansado neste pouso de amor, pude 
encontrar minha pobre filha, desviando-a do 
suicídio cruel. Graças à Providência Divina!”[1]

A exclamação dessa irmã nos chama a atenção 
para dois pontos. Primeiro: A importância de 
sermos sempre agradecidos a todos e por tudo. 
Sabedores que Deus é nosso Pai e que a Providência 
Divina é a Sua vontade manifestada sempre em 
bene�cio de Seus filhos, é a Ele que devemos 
reverenciar e agradecer con�nuamente por tudo 
que nos é proporcionado e por todas as pessoas 
que compar�lham a existência conosco. Nossa 
gra�dão deve se estender também aos inúmeros 
amigos desencarnados que nos auxiliam em vários 
momentos da vida. Nem sempre percebemos essa 
ajuda su�l e imprescindível, pois muitas vezes esses 
benfeitores atuam de forma anônima e sem alarde. 
Por outro lado, lembremos a necessidade de 
sermos úteis a todos que precisarem. Temos que 
fazer o bem, servir à luz e deixar permanentemente 
em nossos passos o doce perfume da paz. Façamos 
uma ponderação: neste momento, quantas pessoas 
teriam algum mo�vo para nos agradecer por algo 
que lhes fizemos? Não que devemos buscar 
reconhecimento, mas a ideia é refle�r sobre o bem 
que temos feito ou deixado de fazer, pois não fazer 
o bem é fazer o mal.[2]

O segundo ponto é com relação ao suicídio. 
Deus nos dá a vida e somente Ele tem o direito de 
�rá-la. De acordo com a Codificação Espírita[3], o 
suicídio é uma grave transgressão da lei divina, com 
consequências dolorosas para quem o pra�ca.

No caso em questão, a senhora explicou que 
desencarnou há onze meses, deixando na Terra sua 
filha Dalva que, por sua vez, ficou viúva há três anos. 
Infelizmente ela não resis�u ao sofrimento tanto 
quanto deveria e deixou-se empolgar por espíritos 
maléficos que arquitetavam sua derrocada. A pobre 
mãe se aproximava dela durante o dia, a fim de a 

influenciar para o bem, mas era em vão, pois a filha 
man�nha a mente enterrada em problemas e 
negócios materiais. Por isso aquela senhora 
precisava se encontrar com a filha durante a noite, 
enquanto seu corpo �sico dormia, mas a sofrida 
mãe não possuía elevação espiritual suficiente para 
trabalhar sozinha e o grupo no qual atuava não 
poderia pernoitar na Crosta por sua causa. Foi 
então que uma amiga a levou ao posto de serviço 
de “Nosso Lar”, que era a casa de dona Isabel. Lá ela 
descansou e contou com a ines�mável ajuda dos 
tarefeiros da luz para aconselhar sua filha sobre a 
necessidade de fugir do suicídio e suportar com fé, 
resignação e perseverança todos os percalços da 
existência, sabendo que há um Pai amoroso que 
vela por todos.

Demonstrando a importância do Espiri�smo 
como an�doto na prevenção ao suicídio, Allan 
Kardec ensinou que “a calma e a resignação 
hauridas da maneira de considerar a vida terrestre 
e da confiança no futuro dão ao espírito uma 
serenidade que é o melhor preserva�vo contra a 
loucura e o suicídio.”[4] Já Emmanuel esclareceu 
que “de todos os desvios da vida humana o suicídio 
é, talvez, o maior deles pela sua caracterís�ca de 
falso heroísmo, de negação absoluta da lei do amor 
e de suprema rebeldia à vontade de Deus, cuja 
jus�ça nunca se fez sen�r, junto dos homens sem a 
luz da misericórdia.”[5]

Ao final da conversa com a senhora, André Luiz 
nos apresentou mais um mo�vo para 
agradecermos ao nosso Pai Celes�al. Ele lhe 
perguntou se havia mais postos de serviço de 
“Nosso Lar” além daquele na residência singela de 
dona Isabel e obteve a seguinte resposta: “Ao que 
me informaram, há regular número deles, não 
somente aqui, mas também noutras cidades do 
país, além de numerosas oficinas que representam 
outras colônias espirituais, entre as criaturas 
corporificadas na Terra. Nesses núcleos, há sempre 
possibilidades avançadas, imprescindíveis ao nosso 
abastecimento para a luta.”[1] Graças a Deus!!!
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AGRADEÇA E FUJA DO SUICÍDIO
Aprendendo com André Luiz

Valdir Pedrosa






